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RESUMO 
 
Na Tecnologia da Conservação e Restauro, a análise das características das argamassas 
presentes em edificações históricas, no caso a argamassa do Centro de Tradições da cidade de 
Laranjeiras no Estado de Sergipe, Nordeste brasileiro, popularmente conhecido como Trapiche 
de Laranjeiras, possivelmente edificado no século XVIII, além de possibilitar conhecer a 
produção de argamassas antigas e buscar alternativas para “curar” patologias relacionadas a 
fenômenos como umidades, cristalizações, “leprosidades” e outros agentes aos quais os objetos 
patrimoniais estão suscetíveis, resulta em uma metodologia de leitura historiográfica, a partir 
dos elementos construtivos desta edificação que podem prover subsídios para (re)escrever a 
história do universo açucareiro nos interiores do Nordeste brasileiro. Além do correto 
saneamento das patologias que atualmente atacam as paredes desta edificação, este artigo 
demonstra como a pedra calcária passa a fazer parte dos alicerces e estruturas das edificações 
de Sergipe, seu corte e assentamento, como a coloração destas pedras, brancas e amarelas, estão 
presentes nos pigmentos usados nas caiações das paredes e dos fingidos das pilastras laterais 
das construções e a composição das argamassas a base de cal, arenoso e argila vermelha 
pisoteada pelos escravos utilizadas nesta edificação. Ao demonstrar rotinas e resultados de 
ensaios de caracterização e tratamento das argamassas históricas, como teor de umidade, sais 
solúveis, traço e granulometria das argamassas e sua cor, junto com elementos e técnicas 
construtivas aplicadas na edificação de um Trapiche, produz-se um diálogo de conhecimento 
entre a Tecnologia da Conservação e Restauro, a História e Teoria da Construção e o Saber 
Fazer local, descortinando possibilidades para agregar valores historiográficos na descrição 
mais completa de uma edificação representativa de 300 anos da arquitetura colonial e imperial 
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no Brasil, proporcionado informações capazes de subsidiar instrumentos para a proteção do 
patrimônio cultural frente as suas diversas dimensões. 
 
Palavras-chave: Arquitetura; História; Tecnologia; Conservação; Restauro. 
 
ABSTRACT 
 
In Conservation and Restoration Technology, the analysis of the characteristics of mortars 
present in historic buildings, in this case the mortar of the Center of Traditions of the city of 
Laranjeiras in Sergipe State, Northeastern Brazil, popularly known as Trapiche de Laranjeiras, 
possibly built in the 18th century. , besides allowing to know the production of old mortars and 
to look for alternatives to “cure” pathologies related to phenomena such as humidity, 
crystallization, “leprosity” and other agents to which heritage objects are susceptible, results in 
a methodology of historiographic reading, based on of the constructive elements of this 
building that can provide subsidies to (re) write the history of the sugar universe in the interior 
of the Brazilian Northeast. In addition to the correct sanitation of the pathologies that currently 
attack the walls of this building, this article demonstrates how limestone becomes part of the 
foundations and structures of Sergipe's buildings, its cut and settlement, as the coloration of 
these stones, white and yellow, are present in the pigments used in the whitewashing of walls 
and façades of the side pilasters of the buildings and the composition of lime, sandy and red 
clay mortars trampled by the slaves used in this building. By demonstrating routines and results 
of characterization and treatment tests of historical mortars, such as moisture content, soluble 
salts, trace and grain size of mortars and their color, together with elements and constructive 
techniques applied in the construction of a Trapiche, a dialogue is produced. of knowledge 
between Conservation and Restoration Technology, History and Theory of Construction and 
Local Knowledge Making, unveiling possibilities to add historiographical values in the most 
complete description of a 300-year-old representative building of colonial and imperial 
architecture in Brazil, providing capable information. subsidize instruments for the protection 
of cultural heritage in view of its various dimensions. 
 
Keywords: Architecture; Story; Technology; Conservation; Restoration. 
 
1. INTRODUÇÃO 
No pensamento da formação do arquiteto na Antiguidade eram necessárias várias 
habilitações, como saber a história, a teoria, o saber fazer local, os materiais de construção, a 
geometria, o desenho, as artes, as técnicas construtivas, a medicina, a biologia, etc. Nos dias 
atuais derivações das especializações que algumas épocas modernas impuseram, aos poucos, 
provocaram uma doce ilusão, sedutora, pautada na ideia que um único conhecimento é capaz 
de prover matéria-prima para lidar com a complexidade e variabilidade da criação de espaços 
para a humanidade fruir. 
Este artigo, ao empreender um estudo no campo da tecnologia da conservação e restauro, 
demonstra o diálogo incontestável entre as várias camadas do Γνωρίζουν (saber); utilizando-se 
de uma edificação implantada na cidade de Laranjeiras no interior do Estado de Sergipe no 
Nordeste brasileiro, no denominado Universo Açucareiro, empreende um estudo de como, 
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porquê e para que se edificavam locais para a produção econômica da época, revelando, entre 
outras questões historiográficas, a diferença entre um Trapiche rural e um Trapiche Urbano. 
Ao demonstrar a teoria e a história presentes no edificar e no uso do Antigo Trapiche de 
Laranjeiras, atualmente denominado de Centro de Tradições, este artigo constrói um diálogo 
entre a leitura histórica/teórica e a leitura técnica da edificação, utilizando-se do pretexto do 
empreendimento de um projeto de restauração proposto no ano de 2012 e realizado a partir de 
2014, utiliza-se da caracterização das argamassas “históricas” deste edifício, ou seja, análise 
de umidades, sais solúveis, traço, granulometria e cor, no entanto, mais do que recomendar 
como sanar estas patologias, busca ressignificar a maneira de compreender a leitura e o 
entendimento do universo arquitetônico açucareiro no Nordeste brasileiro. 
 
2. OS TRAPICHES E O UNIVERSO AÇUCAREIRO NO NORDESTE 
A espacialidade material e imaterial do universo açucareiro brasileiro, classicamente, 
centra-se no estudo da casa-grande, da senzala, da capela e da fábrica (Freyre, 2002, p. 486 e 
487); no entanto, os estudos dos espaços dedicados à casa grande, a senzala e a capela sempre 
se apresentaram mais pujantes na historiografia, ficando a fábrica, na maioria das vezes, 
colocada em segundo plano dentro de uma análise mais singela e técnica das funções que 
exercia, ou seja, do engenho movido à força hidráulica, a força animal e posteriormente a vapor; 
esta dificuldade do estudo dos engenhos de açúcar no nordeste e de sua espacialidade, devido 
aos poucos remanescentes, foi tema na obra Engenho e Arquitetura de Geraldo Gomes (2006, 
p. 69). 
Um trabalho que destoa desta argumentação é o da professora Esterzilda B. de Azevedo 
intitulado Arquitetura do Açúcar: engenhos do recôncavo baiano no período colonial (1990), 
assim como, o Inventario de Proteção do Acervo Cultural realizado pelo professor Paulo 
Ormindo de Azevedo para o IPAC da Bahia entre os anos de 1975 e 2002; elas são 
investigações que descrevem e valorizam o espaço de produzir dentro do universo açucareiro 
dos séculos XVI, XVII e XVIII no interior da Bahia. 
Na configuração espacial dos vários edifícios que formam um engenho de açúcar, os 
ingredientes mais importantes são as fontes de energia utilizadas e a topografia, estes dois 
aspectos, especialmente para as fábricas, são ímpares na determinação da construção das 
edificações, evidentemente, a configuração espacial de um engenho de açúcar sofre alterações 
ao longo dos séculos, especialmente em virtude das mudanças econômicas e tecnológicas que 
se processaram sobre este arranjo produtivo.  
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No que se denomina espaço de produção a fábrica e a casa de purgar são elementos 
impares, com o passar dos séculos receberam alterações na sua espacialidade, como locais para 
se guardar a produção, denominados pelo senso comum popular de Trapiches; no entanto, 
muitos autores descrevem o espaço das fábricas como sendo abertos, estes espaços podem ser 
vistos nas pinturas de Franz Post e Albert Eckhout (Azevedo, 1990, p.19). Apesar das 
construções poderem ter sido feitas inicialmente de pau-a-pique ou adobe, apenas restaram 
vestígios de edificações mais robustas feitas com pedra e cal, como o caso do Trapiche na 
cidade de Laranjeiras em Sergipe, rebatizado no final do século XX, pela população local, de 
Centro de Tradições. 
Estas edificações aparecem na cidade de Laranjeiras no século XVIII e XIX e são 
edificações de grande porte e que denotam a relação de localização que facilitava o escoamento 
da produção através de sua proximidade direta com um rio, neste caso com o rio Cotinguiba. 
De acordo com o senso popular, nelas apenas se guardavam as caixas de madeira com açúcar 
proveniente da produção dos mais de 300 engenhos que existiam no vale onde foi implantada 
a cidade de Laranjeiras (Loureiro, 1999, p.11). 
A quantidade de açúcar produzido e exportado pela colônia só aumentou ao longo dos três 
primeiros séculos, este aspecto impôs o aparecimento de uma nova tipologia construtiva que 
se consolidaria especialmente nas áreas urbanas e distantes dos engenhos, ou seja, o Trapiche 
urbano. No Nordeste brasileiro, do Rio Grande do Norte a Sergipe, e do recôncavo baiano até 
o Rio de Janeiro, havia grandes produtores e núcleos açucareiros na virada do século XVIII 
para o XIX e viveram e registraram fulgurante progresso (Pires; Gomes, 1994, p.23). 
A razão da criação de uma edificação para a finalidade de armazenar açúcar, muitas vezes 
em separado do engenho, pode estar, entre outras questões, relacionado à decadência da 
empresa açucareira no século XVIII e restabelecimento de novas logísticas que obrigavam os 
engenhos a armazenar o açúcar em determinadas ocasiões, especialmente na oscilação do preço 
do mercado, as vezes se estendia por dois ou três anos (Azevedo, op.cit. p.30). Estes locais e 
os atravessadores que se formaram a partir desse sistema econômico podiam, além de regular 
os preços, verificar se a mercadoria tinha ou não boa qualidade, assim como sua proximidade 
com as alfandegas possibilitava e facilitava a cobrança e pagamento de impostos. 
O processo de produção do açúcar nas fábricas era estabelecido em três momentos: 
moagem, cozimento e purgamento; estes processos exigiam espaços e edificações que fossem 
grandes “galpões abertos” e que se harmonizavam com a paisagem, em que o mecanismo 
utilizado para moer a cana a partir, inicialmente, de energia motriz da água, de bois, de humanos 
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e posteriormente da introdução do vapor, juntamente com a técnica do plantio e colheita da 
matéria prima denotam a definição de Engenho. 
Os Trapiches urbanos podem representar a derrocada de um processo produtivo 
anteriormente estabelecido exclusivamente na espacialidade rural dos Engenhos, uma vez que 
estas edificações passaram a servir a uma nova categoria, a partir do século XVIII e XIX, 
formada pelas chamadas Usinas de Açúcar, as quais se alicerçaram na introdução da máquina 
a vapor. Esta nova realidade proporcionou a quebra de antigas relações produtivas, como por 
exemplo, da associação de pequenos produtores às grandes Usinas para a moagem coletiva da 
cana de açúcar, cozimento, purga e refinamento, e seu armazenamento em uma edificação 
estrategicamente localizada na área urbana e de fácil escoamento pluvial para um porto 
marítimo. 
Azevedo (1990, p. 41), ao citar os estudos de Fernam Cardim e Ruy Gama sobre os 
engenhos do recôncavo baiano, esclarece que a denominação Trapiche, para o primeiro, advém 
de moendas movidas por bois em grandes edificações que produzem muitos gastos e moem o 
ano todo; já para o segundo, a expressão comumente usada nos séculos XVI e XVII se refere 
a moenda acionada por animais, desta forma, a palavra Trapiche se torna usual ao senso comum 
para designar engenho de animais ou almanjarras no universo açucareiro do Nordeste 
brasileiro, em que a palavra almanjarras (de origem árabe) significa pau ou eixo que prende os 
animais para fazer girar os moinhos (Bueno, 1992, p.44). 
Os Trapiches devem ter sua origem etimológica nesta condição, fato é que não se registrou 
nestas edificações de Laranjeiras resquícios de locais que faziam a purga ou o cozimento 
(refinamento), no entanto, em algumas destas edificações foram encontradas moendas de pedra 
que podem ser originalmente destes locais (aspectos que requerem aprofundamento de 
investigações arqueológicas para confirmar estas hipóteses) (Figura 1). 
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Figura 1: (acima) – Mapa ilustrado por Frans Post, moenda movida a água. Fonte: Pires; Gomes, op.cit., 
p.17; (abaixo a esquerda) – Fábrica do Engenho Acerto em Vicência (PE), observa-se a introdução da chaminé 
na tipologia construtiva. Fonte: Pires; Gomes, ibidem., p.30; (abaixo a direita) – Trapiche urbano (denominado 
atualmente de Centro de Tradições) na área histórica de Laranjeiras (SE), remanescente representativo deste tipo 
de edificação no nordeste brasileiro no século XVIII/XIX.  
Fonte: Silva, jan. 2014. 
 
Cidades do interior de Sergipe tiveram Trapiches de grande fama como o município de 
Maruim; com o passar do tempo, especialmente, no final do século XIX e início do século XX 
esta denominação Trapiches foi tomada de empréstimo para a definição de grandes armazéns 
urbanos, especialmente nas regiões portuárias das cidades brasileiras, como o Trapiche do 
Lima, em Aracaju, que ficava nas proximidades do Beco do Açúcar e da primeira estação 
ferroviária na Rua da Aurora (Porto, 2011, p.15 e 84). 
Em relação aos materiais e técnicas construtivas utilizados nos engenhos sergipanos estes 
eram semelhantes aos de Pernambuco descritos por Gomes (2006, p.81), ou seja, a pedra de 
cantaria, os tijolos cozidos e a cal, elementos mais expressivos no erguer destas edificações 
também são identificados nas técnicas e materiais empregados nas edificações sergipanas. 
Nascimento (1981, p.17) aponta que vieram com a orientação dos “Soldados” Jesuítas, como 
o Padre João Honorato e que as paredes eram erguidas, na sua grande maioria, em barro socado 
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ou pau-a-pique; tendo sido os Jesuítas os principais construtores dos séculos XVI e XVII em 
Sergipe. 
Nos séculos XVIII e XIX, Nascimento (1981, p.38) indica que a pedra calcária passa a 
fazer parte dos alicerces e estruturas das edificações de Sergipe, sendo que as colorações branca 
e amarelada presentes nos pigmentos são usadas nas caiações das paredes e dos fingidos das 
pilastras laterais das construções, assim como a pedra calcária é cortada de forma irregular e 
assentada na forma do cangicado (Vasconcellos, 1979, p.27 e 28), aparecendo nas colunas, 
alicerces e alvenarias destas edificações. Estas pedras calcárias, extraídas da Mata da Matriana, 
serviram à construção dos engenhos rurais e especialmente aos Trapiches urbanos no Vale do 
Cotinguiba à qual pertence a cidade de Laranjeiras. 
Sobre a descrição dos materiais construtivos da arquitetura do açúcar, ainda convém 
denominar que as edificações feitas em pedra calcária normalmente eram: a fábrica e a capela; 
os outros edifícios eram feitos de tijolos ou barro (taipa de pilão); talvez este seja um dos 
motivos que explicariam o porquê das fábricas e capelas resistirem mais ao tempo do que as 
outras edificações componentes do engenho (Gomes, 2006, p.86). Em relação as características 
das argamassas de revestimento (reboco) e assentamento (emboço) empregadas em Sergipe no 
período colonial, Nascimento (1981, p.47) relata que a pedra, com argamassa formada pela cal, 
salão (argila vermelha) e melaço (resíduo da refinação do açúcar), após pisoteio dos escravos, 
técnica mais dispendiosa, entretanto mais sólida e mais indicada, começou a ser mais aplicada 
no século XVIII. Assim, primeiro a pedra era a calcária, depois se passou a usar a granítica e 
arenítica.  
Esta questão poderia explicar a coloração avermelhada e a dureza das argamassas que 
compõem os revestimentos e assentamentos das alvenarias e colunas de várias ruínas de 
fábricas de engenhos de Sergipe, inclusive das paredes de pedra do antigo Trapiche Urbano de 
Laranjeiras denominado atualmente de Centro de Tradições. Portanto, a caracterização das 
argamassas históricas do “Centro de Tradições” da cidade de Laranjeiras com a determinação 
das principais degradações que estão atacando a edificação, perfaz um conjunto metodológico 
de valor científico, demonstrativo de instrumentos técnicos possíveis de serem aplicados na 
proteção do patrimônio cultural. 
 
3. DE TRAPICHE URBANO A CENTRO DE TRADIÇÕES 
A extensa produção açucareira na região do Vale do Cotinguiba ocasionou a possibilidade 
da construção de inúmeros exemplares da arquitetura açucareira, entre eles, a partir do século 
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XIX, destacam-se na área urbana de Laranjeiras edificações que têm como principal 
característica e solução técnica uma cobertura vencendo grandes vãos sustentada por peças de 
madeira de dimensões avantajadas formando uma estrutura de várias tesouras interligadas. 
Quanto a função, estas edificações serviam como depósitos de caixas de açúcar e outras 
mercadorias, sua proximidade ao rio facilitava o escoamento da produção dos engenhos (Figura 
2). 
 
Figura 2: Vista da cidade de Laranjeiras, do Rio Cotinguiba e do Antigo Trapiche, denominado a partir da 
década de 1980 de “Centro de Tradições”.  
Fonte: Silva, mar. 2012. 
 
Localizado na Avenida Municipal, antigamente denominada de Rua da Intendência, a 
margem do Rio Cotinguiba, o Antigo Trapiche é constituído por uma alvenaria de pedra 
calcária branca, datado provavelmente entre a metade e final do século XIX, a edificação é 
marcada por um valor estético colonial apesar de ter sido construído em época posterior; marca 
a paisagem urbana e a história conhecida como “fase do ouro” de Laranjeiras (1878 a 1904) 
descrita pelo Frei Philadelpho Jonatas de Oliveira em seu livro Registro de fatos históricos de 
Laranjeiras (1942, p.35).  
A edificação tem tipologia colonial com grande quantidade de portas e janelas em grandes 
vãos encimados por curvatura de meio ponto romano (arco pleno) preenchido por bandeira fixa 
de gradis de ferro; as ferragens das portas, em bom estado de conservação, apresentam 
características originais; na parte interna, veem-se inúmeros pilares de pedra que sustentam um 
grande conjunto de tesouras de madeira, o piso em pedra calcária; as alvenarias sustentam, 
juntamente com os pilares internos o grande peso estrutural do telhado em três águas; a 
espessura das paredes varia entre 0,50 m e 1,00 m; as argamassas de revestimento e 
preenchimento das alvenarias são constituídas por cal, argila e arenoso, traço comumente 
conhecido e aplicado as edificações na região (Figuras 3 e 4). 
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Figura 03: Mapa de delimitação da área urbana histórica de Laranjeiras – Projeto Monumenta – 21 de nov. de 
2003, assinalados alguns dos monumentos arquitetônicos de Laranjeiras:  
 
1- Igreja Matriz Sagrado Coração de Jesus (1791); 2- Paço Municipal (séc. XIX); 3- Antigo 
Trapiche atual Centro de Tradições (séc. XIX); 4- Mercado Municipal (séc. XIX); 5- 
Conjunto de Sobrados da Rua Getúlio Vargas antiga Rua Direita (edificações do final do XVIII 
até início do XX); 6- Teatro São Pedro (séc. XIX); 7- Casa de Cultura João Ribeiro (1860); 8- 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Pardos (1843); 9- Museu Afro-Brasileiro de Sergipe 
(edificação do séc. XIX); 10- Igreja de São Benedito e Nossa Senhora do Rosário (séc. XIX); 
11- Igreja do Senhor do Bonfim (séc. XIX); 12- Igreja de Bom Jesus dos Navegantes (início 
do séc. XX); 13- Casa do Engenho Retiro (1701); 14- Igreja de Comandaroba (1734); 15- 
Capela de Sant´aninha (1860); 16- Museu de Arte Sacra de Laranjeiras (edificação do início 
do séc. XX); 17- Cine-Teatro Íris (final do séc. XIX); 18- Capela do Engenho Jesus Maria José 
(1769); 19- Igreja Presbiteriana (1884); 20- Teatro Santo Antônio (séc. XIX); 21- Ponte Nova 
(1842); 22- Escola Zizinha Guimarães (1904); 23- Trapiche Santo Antônio (1860). Fonte: 
NOGUEIRA, NUNES (org.), 2009. p.35 a 98. 
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Figura 4: Vista geral do interior e exterior do Antigo Trapiche atual Centro de Tradições. Fonte: Silva, jan. 
2014. 
 
Com a decadência econômica de Laranjeiras no início do século passado (1910), somado 
ao crescimento da cidade de Aracaju, nova Capital implantada em 1855, a cidade de Laranjeiras 
enfrentou extremo empobrecimento e as edificações que serviam a economia do açúcar ficaram 
praticamente abandonadas. Em 1975, de acordo com o Relatório do Programa Integrado de 
Reconstrução das Cidades Históricas do Nordeste, a edificação encontrava-se em completo 
estado de arruinamento, sendo que o telhado encontrava-se praticamente caído e, apesar das 
fachadas apresentarem algumas alterações, grande parte ainda se encontrava original, assim 
como as portas e janelas poderiam ser facilmente recuperadas; o Relatório também descrevia 
que, nesta época (1975), a edificação era utilizada como tecelagem (Projeto de Restauração, 
2012, p.46). 
O Antigo Trapiche começa a servir, a partir de 1980, como local de reunião dos grupos 
folclóricos de Laranjeiras para apresentações de danças como Samba de Coco, de Roda, 
Taieira, Chegança, etc. e passa a ser chamado de Centro de Tradições. Devido a problemas 
estruturais no telhado foi interditado em 2010; para sanar este problema foi contratado, junto 
ao IPHAN e Prefeitura de Laranjeiras, um projeto de restauração que englobava além do estudo 
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das condições de degradação deste telhado, a caracterização de suas argamassas, uma vez que 
são as paredes que sustentam todo o peso estrutural da edificação juntamente com pilares 
internos e também demonstravam uma série de anomalias que indicavam ataques por umidade 
e sais solúveis e poderiam comprometer a intervenção futura, caso apenas as ações fossem 
executadas especificamente no telhado; as retiradas de amostras das alvenarias e sua análise 
empregaram metodologia de estudos conhecida e praticada no Núcleo de Tecnologia de 
Preservação e Restauro da Universidade Federal da Bahia e foram realizadas a partir de um 
termo de Cooperação Técnica entre a Universidade Federal de Sergipe (coordenação do Prof. 
Eder Donizeti da Silva- Depto Arquitetura e Urbanismo) e a Prefeitura de Laranjeiras, 
administrado pela Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe – FAPESE – no ano 
2014.  
 
4. CARACTERIZAÇÃO DE ARGAMASSAS HISTÓRICAS NO CENTRO DE 
TRADIÇÕES 
Para caracterização das argamassas do Centro de Tradições foram levadas em 
consideração as degradações que estavam atuando nas alvenarias, tendo sido realizados: a) 10 
ensaios de teor de umidade nas argamassas; b) 3 ensaios de sais solúveis (nitrato, cloreto e 
sulfato); c) 2 ensaios do traço das argamassas; d) 2 ensaios de granulometria; e) um ensaio de 
cor da argamassa. A quantidade de amostras requeridas foi especificada pelo Contrato firmado 
entre a FAPESE e o Município de Laranjeiras/SE, determinadas com a finalidade de subsidiar 
a “Conservação e Restauro” da referida edificação histórica. 
Nos ensaios de teor de umidade das argamassas, após identificação visual geral e registro 
fotográfico das patologias apresentadas pelos materiais construtivos da obra, relacionadas a 
possíveis contaminações por umidade, foram recolhidas 30 amostras de 10 diferentes pontos 
do edifício, visando obter o material necessário para as análises laboratoriais; cabe ressaltar 
que a escolha dos pontos de retirada das amostras estiveram pautados sob os critérios 
estabelecidos pelas rotinas aplicadas na tecnologia da conservação e restauro (Oliveira, 2002, 
p. 47). 
Chamaram à atenção as amostras extraídas de locais que apresentavam muitas manchas de 
umidade com ataque por sais e que ao se colocar a mão sobre a superfície da alvenaria se 
percebia a umidade e alteração da temperatura (+ gelado), das dez amostras coletadas nestes 
locais chamaram a atenção: 1) em uma das colunas (Ensaio 1= A1; A2 e A3) (Figura 5); 2) as 
amostras extraídas da parede interna da fachada lateral direita do Centro de Tradições (Ensaio 
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3= C1; C2 e C3); 3) extraídas da parede interna da fachada lateral esquerda (Ensaio 5= E1; E2 
e E3); 4) extraídas da parede interna da fachada principal (Ensaio 6= F1; F2 e F3); 5) extraídas 
da parede da fachada lateral externa (Ensaio 8= H1; H2 e H3); 6) extraídas da parede da fachada 
principal (Ensaio 9= I1; I2 e I3) ; 7) extraídas da parede da fachada lateral externa direita 
(Ensaio 10= J1; J2 e J3). 
 
Figura 5: (acima) - Corte sem escala mostrando a posição da coleta do Ensaio 1. Fonte: Levantamento 
Cadastral CAD GRAFFICS, jul. 2013. (abaixo) – Extração das amostras; amostras coletadas para ensaio 
umidade em laboratório; pesagem de amostra úmida. Fonte: Silva, jan. 2014. 
 
Uma das degradações sempre presentes relacionadas à umidade é o que se denomina de 
“Lepra” da parede, que pode ser observada em grande parte da edificação e provavelmente 
esteja relacionada à presença de contaminação por sais solúveis (Cloreto). A partir dos 
resultados obtidos para o Teor de Umidade podemos considerar os seguintes resultados: Ensaio 
1: Umidade ascendente de médio teor (A1= 5,60%); Ensaio 2: Umidade Própria com leve 
ascendência (B1= 3,28%); Ensaio 3: Umidade ascendente de médio teor (C1= 5,76%); Ensaio 
4: Umidade Própria com baixa ascendência (D1= 1,34%); Ensaio 5: Umidade ascendente de 
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médio teor (E1= 5,16%); Ensaio 6: Umidade ascendente de médio teor (F1= 5,08%); Ensaio 
7: Umidade Própria com leve ascendência (G1= 2,79%); Ensaio 8: Umidade ascendente de 
médio teor (H1= 5,64%); Ensaio 9: Umidade ascendente de alto teor (I1= 7,48%) e Ensaio 
10: Umidade ascendente de alto teor (J1= 8,65%). 
Chega-se à conclusão, pelos percentuais obtidos, que se trata de Umidade Ascendente 
possivelmente devido a Lençol Freático, ou alimentação freática, pois se observa uma 
uniformidade de teor de umidade na maior parte da edificação (A1; C1; E1; F1 e H1); também 
chama a atenção que os maiores índices foram obtidos nos Ensaios 9 e 10 (I e J), sendo o maior 
índice no J que não recebe insolação durante todo o dia, o que reforça a hipótese de umidade 
freática e, o I não recebe a insolação da tarde. Recomenda-se estudo para interceptação capilar 
do lençol freático existente (Rodriguez, 2003, p.12 e 57). 
A umidade ascendente ou descendente, o vapor atmosférico, vazamentos de instalações 
hidráulicas ou sanitárias, também podem estar associados à presença de sais nas edificações 
históricas. Esses sais ocorrem com a migração pelos poros dos materiais após a dissolução pela 
presença de umidade, podendo ocasionar sérias lesões, como stress interno da estrutura e, 
especialmente, eflorescências salinas, quando atingem o processo de cristalizações provocando 
o que se chamava popularmente de “lepra” na parede (OLIVEIRA, 2002, p.48). 
Após a análise do Teor de Umidade do Centro de Tradições de Laranjeiras, foram 
indicados três locais para uso de amostras que apresentam eflorescências acentuadas, visando 
a análise de três ensaios em laboratório para à determinação da presença de NITRATOS; 
CLORETOS e SULFATOS. O primeiro local escolhido foi a parede interna da fachada lateral 
ao lado do Rio Cotinguiba com a retirada das amostras D1; D2 e D3. O que nos levou a essa 
escolha foi à presença de degradações na área, com o início de perda de material com grande 
stress mecânico. O segundo local de retirada de amostras E1; E2 e E3; foi da parede interna da 
fachada lateral esquerda do Centro de Tradições devido à grande presença de eflorescências. 
O terceiro ensaio foi escolhido nas amostras G1; G2 e G3; foram extraídas da parede da fachada 
externa do Centro de Tradições em frente ao Rio Cotinguiba que apresenta alta perda de 
material caracterizando leprosidade (Figura 6). 
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Figura 6: 1- Local com possibilidade de ataque por sais, retirada das amostras D1; D2 e D3. 2- Destorroamento 
e colocação em placas de petri para secagem da amostra D3. Procedimentos realizados em todas as amostras. 3- 
Procedimentos para realização dos ensaios de sais – Nitratos – amostra D1. 4- Amostras D1 e D2 após reação com 
Difenilamina 1% Ácido Sulfúrico não apresentaram contaminação por Nitrato. 5- Reagentes – Ácido Nítrico e 
Nitrato de sendo adicionados as amostras para reação de sais – Cloreto amostras D1; D2 e D3. 6- Reações de sais 
– Cloreto – na amostra D3; alto índice da presença de Cloretos. 7- Amostras filtradas para a realização do ensaio 
de sais – Sulfatos nas amostras D1 e D2. 8- Adição de Cloreto de Bário nas amostras D1; D2 e D3; não ocorreu a 
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presença de Sulfatos nas amostras testadas. 9- Local do ensaio 2 (Nitratos; Cloretos e Sulfatos). 10- Adição de 
Difenilamina 1% para reação de sais – Nitratos nas amostras E1; E2 e E3. 11- As amostras E2 e E3 apresentaram 
alta quantidade de contaminação por Cloretos. 12- Parede lateral externa da fachada do Centro de Tradições com 
forte evidência de leprosidade, amostras G1; G2 e G3. 13- As amostras G2 e G3 apresentaram alta quantidade de 
contaminação por Cloretos. Fonte: Silva, jan. 2014. 
 
Constatou-se que o ataque por sais, especialmente pelos Cloretos, que penetrando nos 
poros e capilaridades das argamassas das paredes, formam cristais, os quais preenchem os 
espaços e causam tensões que promovem expansões/stress e, consequentemente, a perda de 
material (Ensaio 1); bem como as eflorescências (Ensaio 2) e leprosidades das argamassas e 
seu fácil esfacelamento (Ensaio 3). Recomenda-se o tratamento em conjunto com a eliminação 
da umidade e aditivos que neutralizem os Cloretos, assim como limpeza da superfície e 
aplicação sobre a mesma de ácido clorídrico a 10%, contudo, verificar a questão de se tratar de 
pedra calcária e a reação que qualquer tipo de ácido pode causar sobre a mesma (Rodriguez, 
2003, p.269 a 271). 
O ensaio do Traço da argamassa tem como objetivo a determinação da proporção dos 
componentes da argamassa de cal analisada: o ligante (Ca(OH)2 e/ou Mg(OH)2 transformados 
em carbonatos), os finos (argila e/ou silte) e os grossos (areia). Determina-se também o traço 
mais provável. Foram realizados dois ensaios: no Ensaio 1, utilizaram-se as amostra A1; A2 e 
A3; que foram extraídas da coluna interior do Centro de Tradições no dia 06/01/2014, este local 
foi escolhido privilegiando o entendimento da caracterização das argamassas das colunas; no 
Ensaio 2, foram utilizadas as amostras I1; I2 e I3, retiradas no dia 09/01/2014, pois visualmente 
apresentam a possibilidade de ter sofrido menor número de intervenções “restauradoras” e de 
apresentar uma integridade maior na argamassa do reboco, uma vez que a maior parte das 
paredes internas, e especificamente externas, da edificação, demonstram elevados índices de 
degradações. 
Por meio de conhecimentos empíricos através dos tempos, se conheceu que o Traço 
recomendado para argamassas seria de 1,5 partes de Cal hidratada; para 6 a 8 partes de areia, 
podendo chegar até 9 partes no Emboço (dependendo da categoria da areia), portanto, os 
Ensaios 1 e 2 buscam responder quais os Traços mais prováveis que compõe o Centro de 
Tradições de Laranjeiras (Polião,1999, p.74 a 76) (Figura 7). 
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Figura 7: 1- Destorroamento da amostra A1. 2- Pesagem do papel de filtro. 3- Vidrarias para realização dos 
ensaios. 4- Amostras com adicionamento de HCL 1:4. 5- Filtragem das amostras A1; A2 e A3; com a separação 
dos grossos dos finos. 6- Colocação dos grossos e finos para secagem em estufa por 24 horas; (direita) – Amostras 
A1; A2; A3; I1; I2 e I3, secas. 7- Pesagem papel de filtro seco – resíduos finos amostra A1. 8- Pesagem béquer com 
amostra seca – resíduos grossos amostra A2. 9- Filtragem das amostras I1; I2 e I3. 10- Amostras I1; I2 e I3 secas 
prontas para pesagem. 11- Pesagem do resíduo fino da amostra I2. Fonte: Silva, jan. 2014. 
 
O Traço do Ensaio 1 apresentou a proporção de 1 parte de cal (calcite) para 1 parte de 
argila (caulinite) para 10,5 partes de areia; esta proporção apresenta desequilíbrio entre os 
agregados e o agregante, recomenda-se equilibrar a argamassa dentro de proporções adequadas. 
O Traço do Ensaio 2 apresentou a proporção de 1 parte de cal para 1,5 partes de argila para 
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10,5 partes de areia; esta proporção apresenta desequilíbrio entre os agregados e o agregante, 
recomenda-se equilibrar a argamassa dentro de proporções adequadas. Também foi verificado 
nas amostras presença de traços de cimento. Estas constatações demonstram que os 
revestimentos (reboco) destas argamassas não possuem traços que se relacionem com as 
descrições das argamassas históricas utilizadas na região do Vale do Cotinguiba, se tratam de 
acréscimos/restituições posteriores sem a preocupação com a história dos materiais de 
construção utilizados no passado; outra constatação é a de que a grande quantidade de areia 
frente a calcite (cal) e a caulinite (argila) produzem um traço sem plasticidade o que 
compromete rapidamente as argamassas de reboco desta edificação ocasionando, 
inquestionavelmente, seu fácil descolamento e ou esfacelamento da superfície parietal. 
É necessário identificar o mais detalhadamente possível qualquer item que possa ser 
utilizado como componente de uma parte que venha a ser reintegrada em uma intervenção 
restauradora. Assim como a determinação do traço mais provável da argamassa ou a 
identificação da cor (Figura 8). A análise granulométrica da argamassa de reboco ajudará a 
determinação da composição do material a ser utilizado numa possível reintegração. Para 
determinação granulométrica da argamassa do Centro de Tradições de Laranjeiras foram 
utilizados os resíduos grossos obtidos nas amostras A1; A2; A3 e I1; I2; I3; a escolha dessas 
amostras se baseou nas possibilidades de resultados contrapostos que as amostras poderão 
apresentar. 
No Ensaio 1, a amostra A1 apresentou maior proporção de retenção de areia média e areia 
fina; a amostra A2 apresentou maior proporção de retenção de areia média e fina; a amostra A3 
apresentou alta retenção de areia grossa, média e fina. Portanto a amostra A é caracterizada 
por granulometria formada por alta quantidade de areia média e fina e média quantidade de 
areia grossa. No Ensaio 2, a amostra I1 apresentou maior retenção de areia média; a amostra 
I2 reteve grande proporção de areia grossa e média e, a amostra I3 reteve grande proporção de 
areia grossa e média. Portanto, a amostra I é caracterizada por granulometria formada por alta 
quantidade de areia grossa e média em igual proporção. 
A identificação das cores das argamassas foi realizada nas amostras I1; I2; I3 como 
proposta experimental buscando agregar valor reflexivo na determinação do material a ser 
utilizado em uma possível intervenção restauradora. Utilizando o catálogo para identificação 
de cores do solo com base na TABELA DE MUNSELL (Referência: Munsell Soil Color 
Charts, 1988, Edition. Macbeth Division of Kollmorgen Instruments Corporation), 
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identificou-se o código e o nome da cor pelo método de comparação, encontrando a que mais 
se aproximou; o ensaio foi realizado sob a luz natural. 
As amostras I1; I2 e I3 apresentaram a predominância da Cor Amarela; este resultado 
indica que a argamassa do Ensaio é composta por argilosos amarelos, material abundante no 
Vale do Cotinguiba. Portanto, recomenda-se a adição desta argila amarela/calcário na 
recomposição das argamassas do Centro de Tradições de Laranjeiras. Assim como se 
recomenda aprofundamento deste tipo de estudo (estudo de cores) aplicando o método NCS 
(Natural Color System) e realizando ensaios de caracterização química e mineralógica das 
amostras. 
 
Figura 8: 1- Pesagem da amostra A1 no béquer – resíduos grossos. 2- Colocação da amostra A1 para peneiramento. 
3- Agitamento das peneiras com amostra A1. 4- Pesagem da amostra A1 resíduo na peneira n. 16. 5- Amostra A1 
retida nas peneiras #16; 35; 60; 100; 200 e >200 após agitamento por 5 minutos. 6- Amostra I1 retida nas peneiras 
#16; 35; 60; 100; 200 e >200 após agitamento por 5 minutos. 7- Tabela de Munsell. 8- Determinação do 
Código/Valor/Croma/Cor da amostra I1 (HUE: 2.5 7/2 Y = Sessão da Cor 2.5, Matiz Yellow, Luminosidade 7, 
Saturação 2). 9- Determinação do Código/Valor/Croma/Cor da amostra I2 (HUE: 2.5 7/2 Y = Sessão da Cor 2.5, 
Matiz Yellow, Luminosidade 7, Saturação 2). 10- Determinação do Código/Valor/Croma/Cor da amostra I1 
(HUE: 2.5 8/2 Y = Sessão da Cor 2.5, Matiz Yellow, Luminosidade 8, Saturação 2). Fonte: Silva, jan. 2014. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao comparar estes resultados com a história da construção do Antigo Trapiche, atualmente 
denominado de “Centro de Tradições”, entende-se que nas construções antigas (séculos XVIII 
e XIX) do Vale do Contiguiba se aplicaram técnicas semelhantes as utilizadas nos três 
primeiros séculos no Nordeste brasileiro, ou seja, as umidades apresentadas são o resultado de 
uma não colocação de fundações impermeabilizadas, caso que pode ser verificado em outras 
construções locais desta mesma tipologia. Já os ataques por sais solúveis revelam que este 
problema era comum nas edificações do período colonial e posteriores. O traço e a 
granulometria revelam a grande alteração que as novas argamassas de restituição provocam 
nas intervenções em edificações históricas atualmente uma vez que são de características 
totalmente diferentes das utilizadas em épocas anteriores, assim como a cor amarelada é muito 
diferente das cores de argamassas onde predominam materiais argilosos vermelhos (caulinitas) 
e que eram comuns no traço das argamassas do Vale do Contiguiba. 
Entender a leitura dos materiais, compreender as características históricas das edificações 
a partir dos componentes das argamassas e do saber fazer local, são instrumentos 
indispensáveis na conservação e restauro do patrimônio cultural material, a pouca ou quase 
nenhuma cientificidade empregada na maioria das intervenções em edificações históricas tem 
ocasionado sua degradação mais do que a preservação. Entender, conhecer e saber utilizar 
todos os instrumentos de proteção do patrimônio, sejam históricos, teóricos e tecnológicos, 
fazem-se, portanto, indispensáveis nas ações de preservação dos objetos portadores de juízo de 
valor patrimonial. 
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